
Você sabia que a Zona da Mata 
mineira é o primeiro Polo 
Agroecológico e de Produção 

Orgânica do Brasil? Desde dezembro 
de 2018, entrou em vigor a Lei 

Estadual 23.207, de autoria do 
deputado Rogério Correia (PT), 
com o objetivo de promover e 
incentivar o desenvolvimento 

da agroecologia e da produção 
orgânica na região. 

Esse avanço na lei representa uma 
conquista para movimentos e organi-
zações sociais de agricultoras, agri-
cultores e povos tradicionais que, há 
mais de 30 anos, vêm construindo 
outras formas de produzir e consu-
mir alimentos livres de venenos e de 
pensar interações respeitosas e jus-
tas ambientalmente e socialmente, 
ou seja, a AGROECOLOGIA.

Nesse contexto de fortaleci-
mento da agricultura familiar 
na região, um dos caminhos 
encontrados é a construção de 
um sistema participativo para a 
certificação  orgânica. 

Muito além do desejo de obter um 
selo orgânico para os alimentos pro-
duzidos, o objetivo, como território 
agroecológico, é construir uma ex-
periência participativa e pedagógi-
ca, revigorando as dinâmicas e ini-
ciativas da rede de agroecologia na 
região e contribuindo para a tran-
sição de sistemas agroalimentares 
sustentáveis e justos.

“Quando a gente tá falando em cer-
tificação, a gente não tá só falando 
de agregar valor – isso pode ser uma 
consequência e que bom que seja –, 
mas muito mais a gente está agre-
gando de conhecimento e de cultu-
ra. A gente agricultor não tem nosso 
diploma acadêmico, mas o conheci-
mento é importante”. Adriana Apa-
recida, Cooperativa dos Produtores 
da Agricultura Familiar Solidária da 
Região de Muriaé (Coopaf).
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A certificação é uma das formas de conferir credibilidade 
aos produtos e às agricultoras e agricultores diante 
dos consumidores, dando a garantia de que a 
produção está de acordo com as normas e práticas 
da agricultura orgânica. Ela contribui com a 
possibilidade de agregação de valores (qualidade e 
preço), de ampliação das formas de comercialização 
e de geração de renda para as famílias. Possibilita 
também o acesso a diferentes mercados e a diferentes 
políticas públicas, a exemplo da Política Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE) e do Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), que dão preferência 
à compra de alimentos orgânicos.

A legislação brasileira prevê três for-
mas de atestar a qualidade orgâni-
ca dos produtos: a Certificação por 

Auditoria, a Certificação por Siste-
mas Participativos de Garantia (SPGs) 
e a garantia por meio das Organizações 
de Controle Social (OCS). Conheça as 

principais diferenças entre 
as três formas de Garan-
tia da Qualidade Orgânica 
dos produtos:

A importância da Certificação

Você sabia que cada país possui normas 
próprias para a produção e comercializa-
ção de produtos orgânicos? Uma norma 
comum é que não se pode utilizar agro-
tóxicos, transgênicos e adubos químicos 
sintéticos, como o NPK, entre outros.

Por lei, uma agricultora ou agricultor só pode vender um produto 
como orgânico se tiver a certificação ou documento do Ministério 
da Agricultura que comprove a qualidade do seu produto! Conhe-

ça o Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos do MAPA – Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento e saiba quem são as produtoras e 
produtores orgânicos no Brasil: http://www.agricultura.gov.br/assuntos/
sustentabilidade/organicos/cadastro-nacional-produtores-organicos



Auditoria Sistema Participativo de 
Garantia (SPG)

Organização de 
Controle Social (OCS)

Quem faz?
Empresa  contratada 
para realizar as visitas 
nas propriedades.

Grupos formais de 
agricultoras/es, técnicas/
os, consumidoras/
es, organizações de 
assistência técnica, 
cooperativas, associações 
e demais componentes do 
sistema.

Grupos formais ou 
informais de agricultoras/
es familiares, técnicas/os, 
consumidoras/es e demais 
componentes do sistema.

Responsabilidades É única e exclusiva da 
empresa contratada.

Necessita de uma 
pessoa jurídica chamada 
Organismo Participativo 
de Avaliação da 
Conformidade (OPAC), 
que se responsabiliza 
formalmente por atestar o 
cumprimento das normas 
da produção orgânica.

É dos componentes do 
grupo que assinaram o 
Termo de Compromisso, 
agricultoras/es familiares 
e outros.

Quem faz o 
controle?

As empresas são 
auditadas e fiscalizadas 
anualmente pelo 
INMETRO e MAPA.

O MAPA fiscaliza e contro-
la os SPGs e os OPACs. O MAPA fiscaliza as OCSs.

Quem toma as 
decisões?

A decisão da certificação 
é centrada no auditor ou 
inspetor da empresa.

As famílias visitadas e o 
grupo têm participação 
ativa no processo de 
decisão.

Os agricultores familiares 
com DAP1  cadastrados no 
MAPA. Somente esse pú-
blico pode ser certificado.

Como reconhecer 
os produtos e 
os agricultores 
orgânicos?

Pelo selo nacional do SisOrg - Sistema Brasileiro de 
Avaliação da Conformidade Orgânica.

Cada agricultor/a familiar  
possui uma Declaração de 
Cadastro de Produtor vin-
culado à OCS, e não tem 
permissão para usar o selo 
nacional do SISOrg.

Como é a 
comercialização 
dos produtos 
orgânicos?

Venda Direta e também  indireta, como supermercados, 
restaurantes, hotéis, mercadinhos, entre outros.

Somente venda direta por 
agricultoras/es familiares, 
como feiras, entrega em 
domicílio, venda direta na 
propriedade,  vendas para 
os governos, PNAE e PAA, 
entre outras.

Participação dos 
integrantes do 
sistema

A certificadora identifica 
as não conformidades,
mas não pode prestar 
assistência técnica 
ou orientação aos 
produtores.

Participação ativa em todo o processo: todos trocam co-
nhecimentos e se responsabilizam pela garantia da quali-
dade e pela correção de não conformidades.

  1DAP: Declaração de Aptidão ao Pronaf, documento que reconhece oficialmente as agricultoras e agricultores familiares.

03/04/2019 SEI/MAPA - 6482181 - Declaração de Cadastro Organismo Controle Social

https://sistemas.agricultura.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=17340396&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110002668&infra_hash=99481ac… 1/1

 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

DIVISÃO DE POLÍTICA, PRODUÇÃO E DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO - DPDAG / SFA-MG

 

DECLARAÇÃO DE CADASTRO DE ORGANISMO DE CONTROLE SOCIAL  

Nº OCS003

UF: MG

           

            Declaro, para os devidos fins, que a Raízes da Mata sediada no Sí�o Alfa Violeira, caixa postal 128, Bairro Violeira, Município de Viçosa/ MG, encontra-se cadastrada no Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento sob número OCS003/MG, como Organismo de Controle Social, estando autorizado a atuar no controle social na venda direta sem cer�ficação, nos
termos da Lei n.º 10.831 de 23 de dezembro de 2003 e seu Regulamento, aprovado pelo Decreto n.º 6.323 de 27 de dezembro de 2007.

 

Belo Horizonte - MG.

Documento assinado eletronicamente por FABIO KONOVALOFF LACERDA, Chefe da Divisão de Polí�ca, Produção e Desenvolvimento Agropecuário, em 29/03/2019, às 15:30, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�p://sistemas.agricultura.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,
informando o código verificador 6482181 e o código CRC C03351CB.

 
Referência: Processo nº 21028.008553/2018-18 SEI nº 6482181



Você Sabia?

A Certificação Participativa 
AGRICULTOR/A-CONSUMIDOR/A, 
hoje chamada SPG, foi criada no 
Brasil no início da década de 1990 
como alternativa à certificação por 
auditoria. Atualmente os SPGs são 
adotados em 66 países, de acordo 

com a Federação Internacional 
de Movimentos da Agricultura 
Orgânica (IFOAM, sigla em inglês).

Até 2019, o MAPA cadastrou 36 Organis-
mos de Avaliação da Conformidade Orgâni-
ca (OAC), dos quais 25 são Sistemas Partici-
pativos de Garantia da Qualidade Orgânica 
(SPG) e 11 são certificadoras por auditoria. 
Nos últimos sete anos, o número de cadastro 
de produtores triplicou, estando cadastrados 
mais de 17,7 mil produtores e mais de 22 mil 
unidades de produção orgânica. Saiba mais: 
http://www.agricultura.gov.br/noticias/em-
-sete-anos-triplica-o-numero-de-
-produtores-organicos-cadastrados-
-no-mapa 

Em setembro de 2018, a Rede Raízes 
da Mata foi cadastrada pelo MAPA 
como a primeira Organização de 
Controle Social (OCS) da microrre-
gião de Viçosa. Conheça o trabalho 
da Rede na página:
h t t p s : / / w w w . f a c e b o o k .
c o m / r e d e r a i z e s d a m a t a / 

“A certificação participativa é um horizonte possível, necessário, 
desejável. O SPG é nosso: das organizações, da agricultura familiar, 
da agroecologia, dos territórios... Os territórios são a matéria que 

dá alimento para o avanço do SPG.”

O SPG NA ZONA DA MATA

Os SPGs garantem a qualidade da produção orgânica a partir da organiza-
ção das próprias agricultoras/es e seus grupos, na interação com organiza-
ções de assistência técnica, consumidoras/es e a comunidade local. 

A geração de credibilidade no SPG é resultado da participação solidária de 
todos os membros interessados em assegurar a qualidade do produto final, 
que devem conhecer e cumprir as normas técnicas da produção orgânica e se 
responsabilizar por corrigir eventuais práticas que não estejam adequadas.   
Mas isso é assunto da nossa próxima conversa, no próximo boletim, quando 
aprofundaremos os mecanismos de controle social do SPG.



Princípios e frutos do SPG no 
Polo Agroecológico da Zona da Mata



Autores:  Angélica Almeida, Eugênio Resende, Maria Alice Mendonça, Nina Abigail e Yolanda Maulaz 
Fotografia: Angélica Almeida, Luciano Hara e Rodrigo Carvalho 
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PARCEIROS:

Desde maio de 2019, a construção do sistema 
participativo de certificação orgânica no Polo 
Agroecológico da Zona da Mata tem mobili-
zado centenas de agricultoras, agricultores, 
representantes de povos e comunidades tradi-
cionais e suas organizações na região, criando 
oportunidades de encontros em nível regional, 
municipal e local. Nas imagens, de cima para 
baixo e da esquerda para a direita: Seminário 
Regional do SPG em Viçosa e Seminários Terri-
toriais em Viçosa, Muriaé, Oratórios e Divino.

Termo de execução descentralizada/TED nº 24, Contrato nº 036-2019 UFV-MAPA: 
“Constituição e desenvolvimento de um sistema participativo de garantia da qualidade 
orgânica dos produtos da agricultura familiar na Zona da Mata de Minas Gerais”

ECOFORTE - Projeto 17.231 - Rede de Agroecologia da Zona da Mata de Minas Gerais  
Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata (CTA-ZM)

REALIZAÇÃO:

 https://www.facebook.com/CTAZM/

Saiba mais sobre as atividades do SPG nas nossas redes sociais!

 https://www.instagram.com/ctazm/


